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Gí.nÇA
9c. Sessa^ Ordinsri'’, rr-liz-üí" f-m de ●■'^'^rço de 195-
r93SIIT”T^:- Joao 9.-:!rorG o Armlndo r^osario
3ECP£T.Í9IP:- ^rmindo Posário e '9en’'to de ^■'rros Poch«

ii *.

<

%

A horp regul-üTpntnr, frit'* ch-r^da dos senhoresv^^r-adores, verificou-
se s presença dos seguintes;- Antor.lo ^onstentino oa^'zsael Chaves, doao Ta¬
refe, JÓse Porfxrio, *'"rio ''rllovicz, Ccilon Izrr, Crlando^ilveira '^artiiis, Amindc-
P-osario, Pofael Paes de P«rros e Hen^to Virgillio de BeriJíSiRocha, nim total de 10 -

(dez) vereadores. - -- -- -- -- -- -- -- -- - -y-X - -- -- -- -- -- --

E". PreGidentr, havendo na’nrro legsl declarou aberta a Sescao,e, convi

iT cont“ do Pxpediente ”ao Sujeite ●’ Vytaçro. - -- -- -- -

C sr. Secretário deu contí do seguinte; --------------- —

Ofício do cr. Prefeito ''unácipal dr Gcrga, i'eS{)unJendo ao requer :.r,ento -

n. 4--/5'^, do ve-endor doao Taror-. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- - —

Ofício da ZeVAT d‘. 0.-rc~, dispondo sobi^ \Lr.- reunião para estabelec^^r o

P

Secretario a dadou 0 sr.

tabal-r.i^nto de preços de :teLeros de conouiao. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

Ofício da Dir-eteria ”egion'l dos Correios e Telegrafes de Pau:’u, ea res

posta .ao ofício n. 123/5'. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- - —

C.^íalo da Conpanhia Prulist-' de ^strni^is de Ferro, 'espondendo *«o o"'ic1o

*

. 143/5:.n

resnostfl .?o ofício n.185/56.unicipal de CÍli:., en

Ofício da Diretoria Pegionrl dos Oorre;.os e Telegrafes de Bauru, respon

Ofício d" Fre'’ritura ^ .t

dendo 0 o''ício n. II6/56.

Ofício d- ?, ^'un■ícip●’l de S“o Caetano do Súl, comu icando ter dado -

Covernador, ao projeto de lei n«373/56

vamar

a-poio sotre a rejaiçao do veto aposto pelo sr.

do Deputado Doiíiingos lot Feto. - -- -- -- -

Cficio da Câmar-’ Vun^cip-'! de Ribeirão Preto,

t

enviando copia de reruerl-

~.ffnto.

C''ícío da Cr: Funicip®! dí- SüO Caetano do , solicitando ”*po‘'o -n

>

proposição.

Oficio da Cani-r

Criado da Car.ia''

uniclpal de Cubatão, sclicit-^ndo apoio 2 proposição. -

" Fu-.^clpal dí. CuVtao, coinuii-c-^r.do 2 eleição de
yi.

SUS e^-

sa.

Ofício d" câmara ’'un^ri;i"l de Borborrnr, enviando cop

Ofício d- Car^.ara I^nicipal d»' ’'*'rília,

Ofício do Dcp. '^ederal A.rthur Audrá,

de rCT.irrinento»

i

Tcdecerdc comunic*'çao. - - - —

''omulando votos de profícuas recU

V

r- --un'cip?.l.

Circular d- -

» ^,a~“sagoes a

’cip''l de Aesís, coirrunic'’ndo r
Circ"lar d? Câmara ’\micipal de Igu.ape, -'.predecendo conunicaçao e conuni

- c; 0 d<' su"
% t

■esa.●«r" 'jn»■
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csndo c pl'^igno d'' cus *es?. - ■
Circúlsr da Canr"!*

k

ünlcjpal de Gao Vicente, corc’jnic?.ndo ^ de

i7.cua Vese e posse do Prefeito'e Vice-Pref ^ito dnqnel". cidade,

.'lolict'' de ''unic^
///

pios, dispondo/èòbre a rejeig^o-

do veto ao pro.^eto de lei n. 3V3/5'ó, <do deputado Domingos Lot -''etcy /
Circular d? Gemera ’^:nfcip"l de Vonto i^zul Pa’-’.liot“,.^oraun ‘*cando a elei--

Circulnr dr. Associegao P
A

%

//ção de sue '‘es?..

Clrcúlsr da Câm-"-' ’^Jnicit)”1 de ''irandópolis, coa^-ie*'ndo e eleição de

/ví
sua es-'.

[h'’, romuric^ndo eleição de suaCircular da Cama"» ■'cip*’! de -o”r
●IV» *
●U«l

sn.

A f \ 09
Circular da Cam^ra “unlci’-''l de Birigui, solicitando epoio .a rejeigao do

vereador oo pro.ieto de Ir"* n. 373/5^', de Deputado Domingos Lot Peto.- - -- -- -- -

Circul"" d" Cam'’r'* ''unicip*'! de Sao Poulo, comunicando " eleição de sur -
>

esa.

Circular d" C ■)1 de BorV^re’”'* , conu''.ic= ■"'o a fl«-içao de sua_-..L

Ves?.

. Humberto D»nt»s, 'grâ^^ec-ndo a Camara Vunlcip?!, pelas -Tolegr"m.a do

homenagens com que ^oi disti-guido. ------------------

Telagrom-' dc sr. João Coul^rt, ?gr.aS.''C‘'"'-o homenagens. - -

. Secretario a d»r cont*’ do D:

O"

:cdirnte Su—C cr» ^Ts‘der;"*'^ convidou o

V-t"?.feito » c.

0 s". Secreta o Vu cont» '-'c sog-jintet - - -

Hequ^rlmrnto do s", Renato Virg^^llio de B»rros

ÇÕes .ao sr. r"ef'ito ííunicip»! sobro o porto de. estaclonamen^^^o de charretes. - - - - -

C sr» Jose Torfírio requereu urgência para discussão " votajeo do reque.r^

mente do sr. ”enat'o Virgillio de B-rros Âoclin. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -

Hoch scü 5 cit^n^^o infcrm.a>

C cr, Pres’dertr cub .'Vu r voteçao o requerlm.rnto de urgencie, tendo a -

Cr.sa 0 -aprovado por unaninidade. s". Presidente decini'ou aprovado o -●■©queriiaento e - ,

mandou incluir nc C^rdeia do Dia da presente sc

Projeto do lei n. iVíô, do sr, "ienato Virgillio de Barros Bocha,

do sobre abortiora de uir. credito especi»! de Cr.è 3CC»CCG,''r., destinados a ocorrer as

ão 0 reou^rimento n. 77/56. -r r*
k»>i^

disnon-

0

despesas com a. censtrugr-o de uma piscir.» de uso popul-r.

C cr. Presidente submeteu ■

literação. C sr. Presidente .rrndau rnc'T
Bequerimonto do sr. ’^en?to Virgillio de B.»rros H-cha., solicitan<.’o Infor^j

Vunicip.al, sobre ? doaçao .?o Governador do Sstado, da. Casa em que

voto, trndo » Casa o considerado ob.jeto de Í£

inhá-lo as ComlssÕes Competentes. ----- —
S

çoes no sr. Prefrilo

residiu su» rxcelanci
i

4 c:.«

C cr. Renato Virgillio de Brrros Rochr., solicitou urgência. - - - - -

P sr. Presidente subneteu a Vv^tagao o requ rlmento de urgência, temo

Casa 0 aprov-do por unanimidade. C sr, Presidente mandou incluir o requerimento do sr.

Ren-to Virgillio de Barros Rocha, na írdem do Dia dn presente sessão. - 	

% a

r
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’'equerÍBj“nto dp s", A.itonio Constantlno "etto e outros,

scrg.TO em/?tr. de un voto de satisf'’çso pelo tr.nnsci:rso do aniversário

Sur. Santidade o Fapa Fio aII, dfxndo-se conhociiLento so honenpgp''do. r

C sr. Presidente subrf^teu-o - voto.çao, tendo a Saca ^^/“ovçdo por unriUi
midade» C sr, Fres5,drnte declr.rou aprovado o requerimento c dccjkra^ que a 'esa :.sso-'
ciava-se aa homenagens prestadas a Sua S^ntidrâe o Fapa Fio 3^./- - -- -- -- - —

P-equeriaonto do sr, *ntonio Constantino ”etto,y^^citaiiêo Inforiaaçoes -

-.o cr, Pre'rito ''un-cipal, sobre possíveis irregularidadea/n^idas no concurso de re-

moçao do-magistério primr.’'io mun^^^pnl, - -- -- -- - - -- -- -- -- - -- --

C sr, ‘'ário Sallovicz, requereu urgência perr. discussão e votrçao do re

querimento do sr. Antonio Constantino "Vtto. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- —●

C sr. Presidente submeteu r votagão o requerimento de urgenei-, tendo ''

0 2p~ov‘>do por unr.nimiàa.de, 0 sr. Presidente declarou ap'’ovndo o requerimento de

urgência e r.-ndou incluir na order. do dia da presente sessão o requerimento n.''4/5é.-

Pequerimento do sr, Antonio Constantino ’’etto, solicitando informações a

CCÍIAP de Garça, bem como a remessa de cópia do tabelrxmento feito em 195‘:. ------

P sr, doã' '-iguel Chaves, requereu urgência para discussão e votrçao do-

requerimento do jr, An'òonio Constantino 'Vtte. - -- -- -- -- -- -- -- -- - —

C sr, Presidente sulT>=teu a votaçao o requerimento, trnào a Casa o .rpro-

vedo por unanimidade. C sr. Presidente declarou aprovado o requerimento de urgência

mandou incluir nr írdem do Dia da presente sess-o o reque'rir.ento n.

Projete de lei do sr. Prefeito ’*uniciprl, dispondo soba’e i' -bxírtura de -

um credito especiel de Cr.f ISO.CC^^jOO, destinado r. ocorrer us ãiversas despesas. - -

G sr. Presidente subin?teu-o vrto, tf ndc a Cesr o considerado objeto de

. C sr. Presidente m"r.dou enc?minhá-lo as Comissões CoE^etentes. -----

Projete de lei do sr. Prefeito í'unicipr.;l, dispondo sobre .e crirçoo e ex

tinção de cargos e alterações de "padrão" de ■'«rci-vantos de funcionarloc. ------

C sr, Presidente sub-jiteu-o r. voto, tendo ●’ Casa p considerado objeto de

deliberação, f sr, Presidente mandou enc?minhó-lo aS oomissoes Competentes; - - - - -

Projeto de lei do sr, ''ãric Sallovicz, dispondo sobre criajao de horta

ando ' iüt.

P

de

*

■'-Sc.

»e
A

P5/56.

dflibereçao

municipal de Garça.

C sr. Presidente sutnetru-o a vctc, tendo a Casa o considerado objeto de

Presidente mandou encaminhá-lo as Goralssoes Competentes. - - - - -

Indicação do sr. ●'"üs/ Forfírio, ao sr. Prefeito í-unicipcl, no sentido de
entrar cm enterdimer.tcs com o sr. dr, Anísio ’iretas Soares para. a Instalçao em lugar-

adequedo, do bcbouoxiro e telefone aos ‘wlculos de traçao animal. - -- -- -- -- —

C sr. Presidente mandou enc-'’minha- 1- ao sr. Prefeito '^rdclpal. - - - -

P-equeriripnto do sr, Criando Silveira í'artins, solicitando informr.çoes -

●, Prefeito ’*unicípal, sobre as verbas dectin-das ao ensino. - -- -- -- -- -

0 sr, Jose Porfírio requereu urgãncir prrr. discussão e votaçao do reque

rimento do sr, ^rlando Silveira Vartins, --------------------- —

C sr. rresid-T.te subrr^teu a votaçao o requerimento de urgencir., tendo c

deliberação. C sr.

s

ao sr

A

f
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Imento de

.89/56.-

. Czo-

infomp.çocc s£

Casa o aprovado por unaninidnde. C sr, rresidento declarou aprovado o r

urgêncis e .randou incluir na (frdeit do Cia da presente sessão o requer.

C-equeriponto do sr. Josc Torfírio, solicitando qu» se m

de ''unicípioc, ped

r
to n

íle ao sr

ri* "unes, Presidente de issO'SÍa9so Bresileir?

bre o Congresso Brasileiro dos ’^Inicípios. - -

C sr, Augústo do "rsei^^^nto Csstro, requereu ur

. José Forfírio. ------ y6

n parr discussão e

voteçr.õ do requeriir.cnto dc s

C sr. Frésidente subnet^u n vot-íçao o requer

Casa 0 rprovado por unaniraidrde, C sr, Presidente declarouAj^rovrdo o requerimento de
urgência e mandou lncl',Jj' nr. (^rdeir do Cíq da presente sessão o requerimento n.oc/56.-

Indicnçno do sr. Cdilon Is-r, no sr. Frefcitc

A

to de urgência, tendo a

Funicip'1, dispondo sobre-

a necessidade de remover o lixe depositado nas proxirJ.drdes do ''buracao”. - -

C 3T. Fi*esidente mandou rncnminha.-la co cr. Frefeito '-uniçipcl.

C sr. Ben-^to Virgillio de Bnrros -Focha, cncrmithou a ’^sa o requerimento

redigido nos termos regimer.t-is de acordo com a solicitnç-o do

Fresidente, que dispõe sobi’e o pedido dc inFormaçoes ao sr. Frefeito íiunlciprl, com -

referencia a doação ao cr. Covemador do Büt«-dc, de uma Croa onde recidiu sur cxceleij

cia. — - - — - - — — 	 	 	 	

de sur autoria,
«?r»

●

rtins, requereu urgéncir. p-.r- discussão ' votr-C sr. ''rl'’ndo Silvair'

çãc do "equerirento do sr. Benrto Vlrgillio de Ba.rros Bocha.
C sr. F”63ideute subnetf-n

*

a votação o requerimento de urgência, trndo a
cr. Presidente declrrou aprovado o requeriiiicnto de

0 Dia, da presente sessro o requerimento n. 8S/
. frlaniio Cil^/eira Fa.rtinr, solicitando a incluseo ::a

p/56, de sur. .'Utorir. --

C sr. Presidente submeteu a votação o requerimento, tendo a Casr o apro-

v-do por unanimidade . C sr. Presidente decl^^rou aprovado o requerimento e mandou ln-~

cluir no ordem do dia da presente sessão o projeto de lei n. 5/56. ---------
C sr. Presic^nte convidou o vereador Antonlo Constantino Petto, a. proce

der a initura do rela.torio do Comissão que esteve em Sro Paulo, ' fim de tret,»r jun

tos aos rode-es competentes, da ''eformr do Colégio Fstaduol e Pscola
mar í-cchado 3'Olivcir'». - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -

Casr. 0 aprovrdc ;.or unanimidade. C

r.''ndou incluir na (frdei

lequ€rimante do ;

■» /
1

urgência e ■jo.>1 VA

O-

ordem do dic, independente de pareceres, o projeto de Iri n.

Formal Dr. FU—

C sr. iutonio Constr.ntino Fetto, com a pala^^ra procedeu ^ leitura do re

latório da Comissão. P-el"tou também, verbalp-.onte determinadas atividades dr Comissao-

rital do Bst”do, d'’ndo conhecimento a C£.sa da maneira feliz com que atuou a Co
missão, Disse que os vereadores em Comissão procurarem estudar junto a CCAT, o

ao teVlanento n-»s CC1'APS, ■'●.endo conseguido *bter orientação certa.

n
s

ne

●asGun-

so—
to referente

bre .a questão.
, lembrou a Presiáencía -

%

- tribu;a somente para proc;^

C sr. Augusto do "r-3cirí»'nto Ca.stro, pelr. order.

que o vereador .Antonio Consthntlno Fetto, deveria ocupa

a leiturs do relatório da Comissão, de rcordo com ,a delibcraçao da Frcsidenci- . A
der c

seu ver o vereador Antenio Gonstantino etto deveria ser restringir a leitura do rel£
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toric sen proceder _ longo conentcrio sobre c trabalho d: Cocilccao. Dl;

dor Antonio Consts>ntino ”ctto podr-ia ''alar oportur.^^niente sobre o

C or. Presiuonte declarou quo o sr. Antônio Cnnotsnt.

Preoidenci-., pare relatar também, ~s atividades dpy^

t

que o vere^r

.0,

á^etto, tinha ay
niiscoo com reícrettorizaç^-ao

V. COAF .
V »

cir

!sse que então a Presi-C sr. Auausto do '-ascinrnto Castro, pela ordem

dencia deveria £er dado a Casa o conV^aclnionto dessa delibon

C sr. Jaime "ogucira Mirsnda, pela ordem, di^e qiie, ':-vir tomado conbe-
-'vez do proprio reque^-l-.Tto, de que se tr^trvr t— de uma visit'' - -

‘leao.

cl...:'nto,

CCAF. -

^ 4

C Antonio Conat^ntino -otto, -^s^rdeceu a expllc'’ção do vereador J:i-

nc Pogúpira Virande. Pinalizou seus esclarecimentos dizendo sobre o exito conseguido"

'*'● missão." — — — — — — — — — — — — — ^ — — — — — — — ^ — —pel"

dc Comissão aC sr. JosR Poí-ririo, com a palavra, ventilou trnbem r

3ao P^^ulo, Comentou longa mente o questão do prédio do Colégio

ida

stadual e da necesside
_ A H

de urgente de ser reformado. Disse que muitas vezes se tem legislado sobre o assunto-

den n-J“ poõ’tlvo ser fcnlicado. Pez sentir a Casa que o Sstado deveria ter dedo o

.d-vid’’ "tençao o. crl-mlJade'●●-c>gogic'' existente no Colégio Pst«durl. - -- -- -- -

C s’.‘. ^-"l-n:! Silvelr- íio^tins, em "p^^te, disse que se o prédio des.-.b,-^

l.unos, então ó ^st-’do tormri': ?.s providencias. - -- -- -- -- -- --

C sr. José Forfírio, -qrndoceu c rporte, e disse nuo acreditar 'no possí

vel des'»b'T.''nto, porque os ver^^ndores e todos os interesc®dos, tomerão as providencias
^ t''mpo p”’r'' que não vonhn torn?.r-se reelidade esse propenso desmoronamento. - - - —

C ,sr. Augusto do Fnsclmrnto Castro, en aperte, disse que o Estado tem a

obrig-ção precípua de ti—tnr d-qaclc prédio, desde que o município fez ; doação. Lem

brou rs pDomessas de certos políticos rm vespera.s de el-içoes, que afii‘:'av.im tudo f^

zer com relaçao e reforn- d-qurle ;■ at-V-lí^cir-T.to de ensino, cas ● fossem el'~itos. - -

C sr. José "^orfírio, '^gr^dcceu ao ap-rte do sr. Augusto do P-acir.e^to -

●astro e disse que er? praa:e ? doaçro de ginásios municip-is ao -stndo. -------

C sr. Augusto do F-scirento Castro, em apdrte, disse que para o fur.ciom

mento do Cinésio Fst'’dual n.~o era preciso a daagao do prédio, cltarrlo o exemplo d^ ci

dade de Vera Cruz, que tem seu Cináslo Lst-dual funcionando num prédio particular, —
C sr. José Porfí^lo, disse que oso os ajustes políticos oportunos que -

4

sobro osse í
*

I

f

*

permitem esses funcionarientos, Falou que a

Io Colégio nsfcadual e Dscel*' F

pelo Fstadó. Disse se mister que a Cnj"ar? «provasse o projeto oLrindo o credito

" reform.'* do Colégio Fstadual. Cncaminhou a -«sa um projeto de lei almrindo um cre

especial de Cr.. doctin-do a ocor-er .'s despesas com a reforma do Colégio

Fstr.lu-1 e Dscolr. Formal Dr, Vilr.ar '"achado D'Clivoira. de Garça. - -- -- -- -- --

- iria votar um credito per? s refor-

o:‘mal c posteriormente o município seria indenizado-●V ma.

para-

● UJ.to

>

José Forfírio,C sr. Jaime ffogueira '^irenda, em ap-rte, perguntou .-;o sr,

reembolsar ao ^iunicíp'o. - -
Secretario declarou ao Fresi-

qual 0 praoo que o Governo desej"rla parn

C sr. José Forfírio, c-sclarecen que o sr.
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dentf" «Toao "?rora qur e^sc devolução dc dinh‘^iro pelo au:iic:ípio na,;
Colégio, demoraria ?p-o?;

C ov. T-Ltit

'r.rntc oois neses.

"^ssível conae-ogueirr. -"in^ndr, en aparte, ; -gur.tcu r" c

■*r 'jm erprestino polo pr"So dr seí?

C cr. dose Forf^"io, escl-^^eceu que , -nrovado o

do credito especicl, crlDeri” ao Fre^^-ito procuror as fontes d;

?:s co>.’i;oes. Cisse .;ue o nurJLcípio da ccr.o garanti?
dústriar. r profisoõe

:ec'r r
A LJ

«

to sobre e abertura

/^.pr-astimos e estudar -
tiico os ir.postoo de in--do ●* -Pi

u ●

C sr. dsijue ”ogueir.?, 1-irand^, rn aparte, pergu"tou se hr.-ria estudos e

çarc-^utos parr - ●üfor-.n« do Colégio '^st'>dupl. - -- -- -- -- -- -- -- -- --

C sr. José Por''írio, disse que ja li-^vian sido feitos tres estudos coa re-

os:

l''çao a refo*TTin refe''id'’, obedec-^nde-se sucessiv^^pen-tc a "tualizaçco de preços, rez -

rcelencir o sr. Secretario da Vis.--sentir ao vereador Jaiae '^ogucira ''irartdr q-e su" r.y

ção agiu dc .r"-rira elogiével, autoris-rdo o aun-^cípio - iniciar iaedxat^^Eer.te refci:
0W A

:.r sea necessidade de proced^^í ■- noves l''V''ntarrntoc p-ra a atualiz^^jao de preços. - -

Presidente Irabrou '■.o -vereador Jatec Fog-.ieir-' '‘irar.de que aelhor s^
p» A

r‘a sc 3U" excelenci'’ elaborasse '=3 pergunt'*3 n- herr d- discussão do projete. - - —

C or. JaLac ’’ogucira Miranda, disse que desejava frzer apenas aais una -

c —

pergunta.

t-fre ‘^oguelra -irr.rC sr. r.-esidente "tendeu ap pedido
1 ^ desde.-do sr.

0

q-ae a iiergunta fosse bro-ve. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- - —

C sr. Jainc ”-;guelra Flrand^, perguntou "O sr. José rorf£i’lo se tln.ba
conhrcirn‘'nto sobre o p-^gacento de ‘uros por pai'tc do município ou do fstr.do. - - - - -

0 sr. José Porfírio, escla~ece-i que do acordo com ac afi^TnaçÕes do sr.

cretério df>. Vi-.ç^o, o 'hinicípio s-:rn rermbcls4’do pelo Sstado, de todos cs seus h^veres.

"^in^lizou cu.as palavras, dizendo que dei^rev'' a critério dos srs.

Çfio do rrojeto dr

vereadores, a ^prov?-

lei '^r. apreço. - - - - - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

C srPrr cadente submeter- « vote o projeto de lei n. 30/5ó, tendo a Cssa o

conciderndo objeto dr deliberação. --------------------------

C cr. Presidente declarou que "compardi-ra o projeto, um roq"'-rÍT,;rnto su-

bccrito por to-oc oc vereadores presentes, solicit-ndo urgenci", dispensa de pereceres

lei n. vC/56, br-r. como " ernvoençao de duas sessoes

r.pos " presente, para a primrir" e cegund'» discussão e vot.açro.

ide-^te declareu que nsc obstante ester -cclnado por tedos os src, vereadores,-

subimetia '' votaç-^o o rcqr-arinrrto, de acordo com os dispositivos rcgi:'.enta"'.c. C sr,

Presldrnte su^.^teu " votaçao 0 requrrir.rnto dc vjrgencia, tendo a ^asn o .aprovado por-

impressão e copi'* 10 projeto de

troordin-ria.G

sr, r

C

t

●,;n»*r!imid"de. C sr. P-rsidente declarou "prevrdo 0 requerimento dc urgência, e convocou-

duas sessoes extra.ordincrl“s pa.r<’ apos a presente, para .a q cegund" discussão

e vot"çao projeto de lei n. 30/5íS. ------
'lequerir.snto do sr. íermindo Fesario,

sao e votnçao do pauta —lunciada, - -- -- -- -

C sr. PresidT.tc subrateu a votação 0 r.

«

solicitando p-oferenci" pera diccus-
9

iv-rii;:ento de prefcrencia, tendo-
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rresiíPT.te declrrou "vovrdo Gíí^^^Krljirr.to-
de prcfcrfinci'' c uecl-ircu qu'' *’ rnur.c'p,d? seri- discutld- voti

lug?r.

a Cesn o nprcv’do por una”'ir-id-’df-« '' gi-.%
t

>■

tti priríciro-

Golxe s neccsci-Indica9no do sr. Augusto do "■'scir^-nto Crctrc, dinp^

d-^de de p'"''norer oá rstudos p-T'- r> construção de tr; nlbergue n

C rr. P-csldcntr mnndou encr^-^inhá-l- no sr. Pro^

'no*

'*unic1p5l. - - - —

no Expedlontt . - - —

bu*' indic«çco ao sr. Pre--

felto 't:nloip"l, que. dicpõe sotrs r nccessid-^de dc romoTcr o lixo depositado nes pro-

C sr. r'-''-id<'nte deu *' pal.n-7r~ sos srs. ve-;'

C sr. Odilo" Iznr, con ^ pr.l»’vr'’, T-lou cobri

z-yi

bur^cno”, P“lou GOb^^c o sofrinonto c o perigo r. que so expõem oc norrdfi

^ nocecrldode dc tomar ac providencias -

devid-i ntençao do Chefe do S>:^

cutivo Municin*’!, sabendo que su*’ exce-lencin atenderia os reclamos do povo. - -

0 sr. Jccé Porfírlo, em aparte, disse que várias vozes já go tratou

Ca?iarg cobro a questão da "eroçao do lixo e ech^^vn r.osmo umr nrcecsid-de preomente. -

?cz Gcntir " C-^sp qu'' cxlstêncl'' do li:'o .r''quel-’ zon'' residencial podo oc^slon-r -

muitas doonç'>c, e citou^o C"SO do Botucatu onde a poliomielito graçou em grauie esca

la om virtude d- f^ltn > higiene cn detr-minados pontos da cid^dr. Bndogou -s pala—

vr'',s ●’.* ve"'^adc" r’"lor Iz'’r.: - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -

ti’ximld*’des do

ez sentir a CesaT?

res daquelas proximidades,

para a solução do grn’'e problom". Disso nur esperpv.a-a

ns

José For^írio c disse

mister cr fasl- tornar rerlid—

C sr. Cdilon Izsr, r»q-í*drceu «o '■parte do ■vereador

que o que 30 tratou no passado e que nao 30 rc-^liscu,

dr. C'ncluiu SU''S pnlavr-s, dlz-^ndo nur com " -■ud'' d's c"r. vrro«dorcc f :cm " cons-

i'1 -iç, P;cocutivo, esGos problemas soric— sc’’.'uoion'’‘’oc. - -- -- -- -- -- - —

C ;r. Crl-n’c Silvam

cirr

p-’l''%'r'', "n"ltro'u o cr. Cdilon I

'rdic-^c^o. ’^epcrtcu-S' ●■os c'’Sos da poliomielitr -

Jose Po"'^ir^o. Disse qur eesr assunto e -

?''Ttins, cem

Gnr pcl" rrresentaçno do t*'- ji

dc Botuentu, vi^ntil'*!© m'‘''c ■vr^’c'’dor

dr "tinento ●’oc crz. vc''rnd Tos, cír-pri
M «w > ev

3cr-t''o->o da ird'’caçac, esper-^ndo tombem ^ ntençao do s?

-'ontou o veroado" Od'*lon Is^r prl'^ apr^

r. Pre^-^ito '-unicipal, sobre o

rssurrto. P'’lou cobre « cxpl.anaç.~o do
ao t''-balho da Comissão que viajou para Sao Paulo, para tratar nab so da re.'*orma

Cinácio Pstadual, como tombem cobre n CCÍiAP, Disse que neese setor conliccia as difi—

rgo de Presiden^tc daquela Comissão nc cldade-

rccloraaçpo dos barbeiros dc C^rça c do

P2I0U sobre o cncrrecimento dos artigos

Antonio Const'’ntPno "ctto, com rc‘*crcnci^ -

do

coldí^des existentes por ter ocupado 0 ce

de Duartina. Deu conhecirúcnto '' Casa de umoí*

belamento existen^te em "ol-çao as barbeerias.

dos pelos bnrbriros r sobre o tabelamento frito pele. Comap .ro preços nos

Sxpôs sobre as dificuldades doG b-rb

sa
emp"C3?

loes dc barbeiro. lembrando os preços exox
* ■

bit-ntoG. nor eles ●atiliS''doc;

rgunteu '■o oredor 0K C sr. ixigusto do Dasciairnto Castro,

<f excclã"'?!'' -ch-v.a "Tur rs b'’rbeiros deveriem cobrar por uma barba. -qU'’”'to G'C

artir.s, disse que 0 preço -ar-’ cortar ●ama barba-

.'■cordo com a e-oca «m que ■'/ivrm.o

C rr. A'!,gusto io

^ t

C rr» Orl'’ndo Sil^r^ira

do'TOi*i'* sc'i* «d ●

-nto Ca.stro, cm aperte, disse que os barbeiros
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«

nao estavflâ reclamando o preço atual,
f^rlrndo Silvrira

■bitancla da COISP em sua manrira de .^gir, - -- -- -- -- --

C ar. ^ntcnio Constantino Vetto, cra aparte, 6scl'’re

qup, r Comissão que pcteve pia Sao Frulo, visito^
dr CCAF e com referência ao trbeiamrnto por p''rte das

eue ComissõeS ?-unicip;:.ÍG de Tregos, compete cxcluair-rr

meirn necessidade» fortanto o serviço de b^^rViro n-o cc 4

rr nccessid''dc. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

%
4*

'‘rtins, di::se que os bart-viros rO — ímflvam c exor-

c^Ao sr. Criando Sü
i^mbem as rep.artigoes-
teve cocla"ecim?ntos -

)!^t"belar generos de pri-~
4^adra om genfros de priiaei

A

t

veira ’'''rtins,

C sr. Augusto do 'b-iscimento Castro, em aparte, disse que nao era gt.nero -

de prii.-.rir- necessidade ruiS sir. dc higiene. - -- -- -- -- -- -

C sr. dr.irae ^'ogueiro ^-iran’..", em aparte, ^rrgur.tou ao si..
A ^

Vrrtins 3e su? excelrr.cin 3^:bia o critério

sificação dos srloes de barbeiro áf- C^rga. -
C sr. Crl-'n'’o Sil^.Tira V-rtins, disse que o

foi pela exteriorização dos srloes cl

0 sr, daime ”ogueira

iss~o para estabelecer a classificrgao. ----------------------

C sr. Criando S;'lvcira 'trtins, disse que não poderio esclarecer r.o sr. -

Togaieira '*irandr. ecrao foi ^ait" a classificagao. — 	 		

C sr, José Forfírio, em aparte, esclareceu que a classificagao foi felta-

pelo sr. Presidente da COlir, - -- -- -- -- -- -- -- -- - — - -- -- -- -

C sr.

C sr, .^rmindo

Crlar.do Silvei-
A ^

- ● tado pcl'' Coniop, con referencie a cl^c ●

crité-io ade tudo CCI^-,-

ssificando-os ésí primeira e segunda cl^^sse
I

Mirar.d', cm aparte, perguntou .se foi nomeada alguma-

Se

^o:

Presidente convidou o sr» Armindo -^osario a ssunir r. P 't-sidencie.-

’^osario -'ssumiu a Presidência convidou o sr. Penato ’^ir—

gillio de Perros P-ocha a assumir " 5ecret->ria. ------

C sr. -Penato Virgillio de Berros -Pocha assumiu

C sr. Criando Silvr-ira.

Cecretarif,.

artir.s, continu.ando, disse que en resposta z. uma-

foi esclarecido de que a X::AP não poderio tr.belar os pregos dos gene—

sidade em virtude das constantes alterações verificedasnos

> f.

indicrg.ao sua,

ros de primeiro neces

dos generos mencioua-dos. Bntretanto,

a COKAF tem obrigação precipua de tabelar o

« cor:—

segundo inform.açoes obtidas pelr Comissão, -

s gêneros de primeira nccessi
pras

^ T'

ec Sao -oulo,

daoe*

José Forfráo, em.ap.arte, disse que havia necessidade cm se ta.belar-s»
C sr.

G generos de primeira necessidade que os pregos dos s-^lõcs de barbeiro. -------

'’P"rtc, disse que h- poucos dias havia -
Beclorou que-

oguelro '-irando,C sr. J
V

A.
%

coso nao dessem cumprimento a tabele.até crdem de prisão aos ba-beiros,

um barbei-o justificou o preço de Cr.P 7,CO, porque o sou freguêz exigia r. aplicagao -
i

agea velva apos V-ba.de

disse que o aporte do vei'oador Jaime
Casa. Fez sentir c Case que os fregue-

ü—
C sr. Criando Silveira ''artins,

gueirc. 'iranda era bastante esclarecedor para r.

de barbearias dever. p~gor o luxo, que exigem do profissional. Citou ocorrências
cobrado. A.chou rrzoavcl -

zes
«V A

com relaçao ao preçolões de b->rbeiros,que presenciou nos s
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0 preço tr.belido pf l.i COrlAT prra o O'rtc de catflc r br.rba. - - - -

C sr. J.-ine -Vgueir? "irand'-, -:a rípr-rbe, ler.bi’ou aos c*;

dificilrxntp ou nunca, ur;. h-rV^iro se enriquece custe, de sue pV'

C rr. ^rlnndo Cilveirr. ●'rrtins rndoçou as prlr:\u'r,c^
cscl'●recendo tnmbca que os barbeiros ç;anh*'fi o/^éç

t

‘fcrmdores que

:ao.

"/

●.der Jrteo "o-

íciente p?rs r-ar.tcr~

f

gueira í'irrnd-,

suee í*~rxlías<

C cr. Cdilon la-r, ea '●parte, disse quf, na
A A '

ira Tír ccr:i:i d rde, o a preços nejs^

íçflíto 0 corte de c-brlo e -

iétor deveríam ser libera—

a notícia do tebelanej;

4
barba im. serviço de

dos» Frotestou a maneira severa com que os Jornais publ

to nes salões de barViro, quando se aFinr.ou a possí^vel prisão dos profissionais que-

aram

ccyjip.nao cxappr-issem. ,a d-.tcrm.in''çao da

C sr. Criando 3il*/rir- 'artins, declarou que estavo de pleno acordo ccr.-
yt

o verendor Cdilon Isrr.

nZo Gilvei— ’'rmtins que o fxps
r\

:r. Presidr'-te lembrou ao verca.dor Cr

rcr 22 boras. Informu que o vereador poderia -"azer usodiente estava 'ncarrado po

da pcl''vra no Sj.pcdicnte do sessno cxtraordinajria subsequente.

C sr. Crlan'’o Silveira íi-rtins, requere-; ur/. minuto de pi-orrogagao dc Fx-

pediente, pr.ra ●terminar surs considernço:;

C sr, Presidente nrubm^teu -a vot-'çao o requerimento de prorrog-açao, tondo

a C.-^sa. 0 aprovado por unanimidade. C sr. Fresidonto dôclo-TU .aprovado o requorimonte-

e concedeu n-is ur: nlnuto ao ve-oador Crlork.'o 3:iv<-lra '-artin

C sr. Crlan'’o Sil-vriro Fa^otins,

O ●

O ●

concluindo, fez sentir a Casa, também, c

seu pro^tosto prl- publicação em Jornol, quando so a'«ntilou a pi’isno dos barbeiros que

continuassem .a cobi’ar o preço do c''St'jme. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -

Fresidonto decl-rou encerrado o Fxpedim^te o convl.'3ou o sr. Sècre- 'sr.

»

t.a‘'io a proceder .* cli''r.oda dos srs, ●’/c"cado"es. - -- -- -- -- -- - -- -- - —

C sr. Socrctario ''ez chamada, ●verificando-se ^ preseng.a dos seguin^tes:

Nrtto, Augusto do Pascim-nte Oasti’c,

/ Forfírio, '-i-rio C-llovicz, Cdilon Z
TOS Po-

Tarcr-, Armindc Hçsárlo, .Antonlo Const^^ntino

■‘'●cão Figuel Chaves, Co

'''''nrl F-c<2 dc '^''rros e Cen«to Virgillic de 3'

Joao

Uegueira Firand-,
«

sar, Crlan-’o Silveira 'ia

tot”! dr doze (l2) ■vo""'dore

^+4 I- ui-

cKa, nrra V ●

C sr. Augusto do P-scim.onto Castro, pela ordem, lombrou a ^^Ea que estufi
Secretario sd-hoc*do 6-segundo S«cretario da -'esa r.ao SC ■●'c-v.Tri*' admitir ur srgun’o■>

C sr, Frosidf-.to esclareceu ao sr. .Augusto do Fascir-nto C.-^tro q"e o

.utos p-'"" desc«ingo. Fo" esse motivosr. sogundo socrotario b-vi- cclicit--.^o dez

Presidência nomeou um segu-rio Secretário ''d-hoc.

C sr. Augusto do

nao deu conb.ooironto a C

-.4 a

t A

a Fresidencir-Castre, pel- ordom, disse queascimonto

d- dcl^bcrnçao tcm'’d"S

Fros5do--te esclareceu qur a liconça ao Secretario cm funçao, e

compe^tência exclusiv'’ d« P:'csidí irci-, na.o drpendc"do de deliberação e consideração

A

>
A

dec sr.

ê da. C

ão O projcto de lei n. S'^56 do ●ve“s“sr. Frraidrr.^r subRotru a discusc
r\
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»

dor ^oao T^-or-.,

"b" ão -rtlgo

C or.

t'’~ente ccr do projirlo putor,■ u

o-id jnt'' dccl'’"ou ?'ncc'rrr’.d'' p dircus.T-o r c”’':

o.prcvr-do poí un-“!Í'"id''d^. 0 s-.r, Presldcnto^

'■0 ~lobrI o pro'rto

0 r'r'rov^c’c por ^ or

●●●"©■'■to dr l’~i r. d/5^> r'’ndou oncprinhn-lo

vot-igro

'cifrou ^pfQVpdp .?

n. V56, cjZ^^.oTid'’ 'p-^ov^d'’, tr^
rr^cí.drnt- dcc^.^JÍoíy^Trovndo op sogundp -

criv-‘nd^, t^r-^o ^ Cos

eniend? e subr.r''>^u

C-'G'’

n

*

●' TCt Irl

do

Srniporo do ''●o'’*'diro^^or-o 0 c^o. -Jf

C sr« P'”?í=:'’'’‘^'o+/' o sp^gundn ' en scguid'’ " votoçno,

’.do 0 C''n« o oprovndo por un‘='r:2inModp., 0 pro,f"to do ll/5^, do 'VT"'‘odor Joao-

Poptiot- í.i

gas. 0 sr. Presidente declarou apro’*sdo o ri’oJeto de 1'-' r. ll/56, er

●^^v>

"■Iv", conc^^derpndo cono ri«> a Av. Prer.idonte V?r—

gund" discus-

;h'- d- ÍT ít

pro ^renciol

»:rJ

sac ●

C sr. Pressente subpirteu n segund^' diccuosro 0 rn segi:ide ” voteç-o,

ter/o Cr.c" 0 cprovodo por unrni-^idode, 0 projeto de lei n. I6/56, do vereador Joao-

Tr.roro, oons.lderrndo coroo vi- "preferencial" rua Cel. Joaquim Fiza. & cr. Frccidrr-

te ^GClarou aprccrdo ero segurd- dircusseo 0 projeto de lei ri

0 sr,- Presider.te Gubrrt; n - dlscuGoao e em seguido .? vot;.$eo, trr.do - C,

3a 0 ●—”o’.''"do por un-nimidade o projeto de lei n. 1l/^C do sr, Joao Fa:'orc-,

Presidente declarou apr^

f

,.lf/5C.

s, oudo-
^ «V A

3obi'L cons^uyao de passeios coro calçamento português, C

vado 0 projeto de lei n, 17/56, do sr. Joao Terora. - -

C sr, Presidente submeteu cm 2e,. discussão e en seguida e votaçro, tendo

a Cesa ,r aprovado por unanimidade, o projeto de lei n. 2C/õó da Comissão de Justiça,-

que revogo a lei n. 314} Jp l"* de 'unho dc 1'"'54} de acordo coro mensagem do s". Pre—

csider.te declarou rprov-do o pro'eto dr lei r., 2O/56, da Co-feito ’'unicip-l. C sr.

missão de Justiça. - -

. Presidenta submeteu a prirorira discussão, 0 projeto de lei n. 6/56C sr

do Vc'*eador,Criando Silveira d-artins, dispondo sSb-^e pramio oos professores que prom;£

solai'eceü que h?a-ir parecer contrário d-a Comissão de Finan-3verero 12 alunos por “no,

ças e emenda dr Comissão de Justiça.
¥

t

com a pr-lr.'/ra, justificou seu projeto de

'ue estabelece um premio aos professores que promoverem doze alunos. Pez sentir a

C sr. Orlando Silveira J arti.ns,

lei

Caco. 03 dificuldades do professor, bem coroo 0 or.erito c trabalho daquele qun m'nistra-

cónáígno do professor, em todasa educaçao nos bancos escolcres. Focalizou o trabelho
as suas esferas. Cisse que o prrmio oferecido co professor que promover doze alunos e

de inteira justiça, nao representamo ainda, o que 0 educador merece. Focalizou a con

solidnção das Íris do ansino, lar.brando surs uc-ficlencias e suas modificações constan

tes, 2eferlu-se acs direitos que 0 professor deve ter c comentou os dispositivos le--

gais que estabelecem duzentos dias letivos para c professor primário. Falou que .c e-

xigencia e d-rovis coro referencia aos dias que o professor deve comparecer a sur. esco

la, motivo pelo qual, apresentou 0 projííto que deteriroiina 180 dias de compr.recimento -

para os professores municipais. Citou e analizou o artigo 376 da Consolil-çao des leis

justificando o numero dc prorooçoes em seu projeto, que e de doze (l2)-

1

K
■»

%

do Snsino, c,
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frigirem npm -
.0 sr. Prefeito

3iase que psste procedi-, en virtudes de ruit^^s ur.idndeo escolrres n.io

mesmo esse ni^p”o. Sisse 'indr, quf nesce p-rticul"X h- vl^ sp dirigii^
enviasse a Gaa.;r:rr. unia imij^çr.o, propondo aMunicipal, solicitr:ndo que suo ercelcncia

transferencia das escolas com "irnero insuficiente p-^r-

virtude do.interferência de um rlpnento que e 1 .teriaediario do,

núcleos .r. es, niflS que, em
4

. Prefeito, 'C eyco—

Carx^ra. - - —Ias foram todps coloc''das cr. concurso, p^rr dificultar - su^^í4íú-:§co nr
0 sr. Jo3® Porf^írio, :'n .rprrtv, perguntou a.yw/ frlcndo Silveira V-.rtins,

cu- excelencir s-.. ^ac nunicipnis foriii.. lotados
'em presidiu o concurso no

, como inspetor escolar, ,;e

atraVBZ do concurso como m«nda a Iri, Perguntou a~

-V? , i.s >ase

j

qisterio municip'!.

.'ponden-io '●o eporte, Jo s:, Porfl-
■ossível ,-

C ar. Crlãndo Silveira 'artins, re.-

-io, informou que no nno pcs.spdo o co”curso fei r.'Usado cor. toda a lisura

rros, que nomeou Comissãoa testa do Executivo o s-. Hí fael Paes drpor esta:

otsdicnc.

cm

t

acordo cor. os p"incípics Icg-is o concurso munici;-'! -

"Utoridíide do ■^nsino. Parr trntc, foi nomeado duquel? oca-“

si~o, sr. Celegado 'Io Unsino para preridir o concurso nn qualidade, de inspetor -

7:0 st. P-e^fit.0 Municipal, um rt:querLmer.to sut£‘'indo a su- -

●^s fracas, e que, enquanto esse renueri-^r.to tv. .mltovc. pela Cas.', o

sendo publicado por um elemento d? P -.feitura» Ceclarou -

poss/vcl o que nao aconteceu no co£

” Ici. Disse qu~, de.

-ievf scr dirigido por ur.a

. ’^,';lou qur ."nvicuesccl-"'

pressão d'S oscol."

e!it'l d»' conciUTSC Ji-, .

que c concurso p?ss*do foí f''ito cor t‘d-

funcioná-lo d- P:-..’' Itura publicou ur edital de concurso u rew—

.

M V

- liSlUTC

rente '■no, porque u:

li_ do Pres‘àrntc d r 0 ●

C sr. .tntonio Cor.stentino IVtto, *

c:*onário 'rae interferiu e contrariou os princípios legais. - - -

ond-ndo ao ap.''jte, disse que a inter-

rte, solicitou -o orador que .r^u—r*

cionasse o nor.c dc

1 f

-rtins,

referida não foi p^ra quf .r~o bouvesse o concurso er sim para anttciprr a Pre-

C sr. frl'’r.'o Silveir-
t

ferencin

sidencir do concurso, que no c-aso drveri-- ser uma

C sr. -*ntonio Constantino IVtto, cm -aparte, perguntou ao sr. Orlarido Sil-

nh- conhecimento da abertura e retlizsgao do coiicm^

utorld-de co ensino.

«4

veira ”a''tins, se su^* cxcel^^nci'

so d-” remoção ao tr.-sqisterio primário municipal. - -- -- -- -- -- -
C sr. Crl-^ndo Silveira IS-tins, res-ondeu - firma tiv .a mente.

rguntou rind", quais '.■s ca-C sr. An*onio Constantino M*tto,

delras relrcion-das para o concurso d*-- remoção.

C sr. Criando Silveira Martins,

4 cr-dcirr.s, quando n- ro lid-^de parecia-lhe ha.ver cinco. - -- -- -- -- -- -- --

C sr. Antonio Constantino 'Vtto, «>n .aparte, perguntou qual r escola que -

foi omitida n- ral.ação das que entraram «m concurso. - -- -- -- -- -- -- -- --

C sr. Crlan-’o Silveir- ''.-"tins, informou que c. escola omitida na rel-ç.ao-

fei r sscola mista ffa Pazend." Vigilância, - -- -- -- -- -

C sr. -Antonio Constantino M'’tto, em '●perte, disse

tivo -d« omissão dn referida escola no concurso de remoção, principalmrrte sabendo tra-

Ihores unidades escolares do município. --------------

parten
* i

e*

'Ecla^eceu que ó edital publicou apenas -

j

*

que desejava saber o m^t

é

tar-se d=- uma dr.s
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C sr. Criando Silveira '^●artinc, esclareceu qur o edital de

rrecidencin di%

zcurso foi-

expedido r>or ura funcionário do Pr- ^
D-tí

barsços '-os serviço

0 cr.

to concurso,

ussdo seríos c-ij

iture, a revrlis d"

raz~o de ter discutido duas vezes _coin o funeior.árlo, que te:

5*

Antonio Const.-^ntino P'^tto, c r -p^^rtr, disse

'‘●'.“'.oionário dr. Pr:'''itura intrrrlndo .r-' l'-^ir.lnç~o

r. Criando "ilvira ''-rtins, dcclrrou mjht

entro devrrir hr.—

- - - - - - - —

e X3Q funcionário inter-

ver u.

C

vir.de.

:Snci- d' í'êsr dic-

r.ríor.á‘io d^ Prefeitura,

T>

C sr. .^r.tcnir Sonntrr.tino ” 'tto, ■^irigirde-.y'
rinitir '■ intrr.ff renc

nela Cemrrc.

Preside::'^ dcclnrou qu' oc -p-rtes deverier. ser diri~idos "o or.'—

A '

<. .

C 1 ^ 4ÍV,.
r.ec noJe-ri'se que Lí

í

que vem contr-rirndo a ura-i lei vot^dr

C er.

dor que est-"" nr ti ibune.
t

C cr. Antonio Conatentino ^■'tto, solicitou ●“ Presldenci'' que, ,'CV sc-u ia

tern»dio rf^isee ~o orador que este.v- T'’ tribun-, asclrrecesse a respeito das irret*u-

lo que inflin;je '●lei.laridrdes, citr.ndo o nor.'- de -^ancienar

C sr. President- -^acl-rou

zer cor. que o orador df cxplic^-çoes. Pisse qua

rio do orador, ----------------

o ter -utorld'‘de

*’ resnoota "os apartes estão e

prra r--
ê

crite—

rid^ncir.“'U"

esclarecendo, disse que nao desejava ci-

a já conh--cie, nais que, tratava-se do

por ocasiao dr publicai

e diri^inuo-se ao Pele-

porque - referida-

r '''rtins,

tar o none do'funcionário, nor lulgar que

Prancisco Pereira de -«11o dunior. Pscl'’receu tamber, ;;uf ,

C sr. Criando filv

G-isa

sr.

çao do ''ditai do concurso, foi ? P-uru, coro inspetor eceo'

presidência do concurso,

irosidênciít est-v.a sendo dosautoradr por UX3 ''uncion-'-io d" Prefeitura ^'unicipal. -

g"do do Ensino, disse qur nao -ceitaria a

'■ino P'’ttc, cri cqarte, info~rajou que o cr. febastiao

"●^o coEio ar''abro do concurso, cora clv^^T i toDor posse, n^o-

C sr. .Antonio Constar

Curn''''" Ciraoes, foi drsi

participando dc -tivid-dc nenhura-.

C sr, dose Porrário, '

ri- r.cr.nulc, ur-- -/êz qu? não foi rerliz-co sob r di-e

sino. Declarou que, o s". Criando Silvei

‘●f

, fez sentir ao orador qu*- o concirso df.'i,

~o de r.pfehijna autoridade do ejj

u'ii

r

1

a Psrtinn, nao tonando ● s ar

do conp^rtic/u^nte don atos ■/t''ific~dos. Disse que, ..c c..so o cr. Criando

í-artins, noo ton-^ssr -c 'idas qu*> llv- ao-.p''tc corro inspetor dr «“rsino, poderi-n

senheree vereadores nt.aca-lo cono

C L.n. 'r.tonio Ccr.st'’:

resnondeesc to "rarte do veT-ír- dose Porfário.

- j j ■-)
i .

Silveira

>>●
03

0 cuiàprldor dr crus drvrrcc. - -- - ------

no >Vtto, solicitou um ip»rte, ant"s que o or-dor

X

-ntinc, concrdru o rpnrte.
\r

C sr. Crlrn^^o Silvei--'

C sr. Antonio Cor.i^t-^ntino Prtto, cm aperte, citou os itens d'’ Iri que

3ula os concursos no ari^icterio municiprl, dizendo que o concurso d've ser ro-’llz"do
cr 0 .','ncurao do corrente '■no est®v" oendo :■£dentro dr. lei. Disse que desej-va c-^brr

guiar ou irregulrr,

C cr.

é

José Porfí'e n ’o ST."rlairo Silveira ''ertins, respondendo ao
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rio, disse qilpTjdo trvr-. conhrciri^nto do publiceçao do f’’it.?l do c<::

rencin

cir., os notlvos lolo qu-.ls soiioit^v'’

rir; ser publicrdo no Siarlo Cfici^l r nos Jornris locri

C sr. ri’eG'd'-nte lenbrou go or.rdor sue sua excelg

so, com ref^
r ^
r sur excelcn**»

porqtte este deve-

às escolas vosac, dirigiu-se ao sr, rreTcito 'íunicipal, expond

●’ anulação do referido editn^^
V/^ ●

4
V,

9

í.n dlor.unh-; -.pcnis

dois minutos p-rr tc-rmin-r.

cinco minutos para o sr. -C sr. Antonio Con3t'>ntlno "^tto, requereu m

Criando Cilvriro '^artins, - -- -- -- -- -- - - ^
C sr. rreside"te subr-^^tf^u r votação o requrrinirnto de prorrogrçeo, trndo-

o ap~cv'’dc por un^nirldodo. C sr. Cr-'rdd'nte decl*rcu ■'pi;oT®dc o requerimento -

irr Crl-rdo Sil-veir- “artlno, dispunh-’ de mris de

-4

f

a Case

d--' pro'*rcg*»gao e declarou q"-’." o ve"e*

sete minutos p-^ra concluir. - - - - -

i

C sr. Crl'>ndo S;lv'*ira ''artins, -.rradeceu e ccncessro dc nrris cinco mlnu-
t

tcs.

. Jos* Forflric, 'm '’p.?rtc, perguntou ao sr. Crl-»ndo Silveira ^trrtins
in^do. ----------

C

1 que publicou o '^iital o porquem estrv?qüal foi o .íor aos

C sr. daime ”ogueirr. Virsnd”, rm aparte, pergúntcu qual cra s Cor.isspc, -

isto-é, por quevi rstav.a composta. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

linc, esclareceu que ●-! Coa*ssão est-v- compost**
de ”<1x0 funior

Silvr ir-Crl-n^o

felson C-Vldi, Seb-stino

C cr.

'imoes, Fr-^nclsco reroii’-peles srs.

e 0 Inspetor I^scolar,

?n-03
e.

u.-rte, perguntou ce todos tom"r'’T3 posse●■^-imo !’ogueir- ” r

7

0 **! HQO ●

Crl'’n-’o Silv-ir-= V-rtlnr, disse quo icto era etribuigao do secret--

rancisco le 'cir- do ” 11o duriior. - -- -- -- -- -- -

c ■

r*

rio da Comissão que e o sr,

C sr» d-ÍT.c "ogucir-’ Miranda, deu conh'-cimento

-'r.clsco re xir» de V^llo durior respendru ■’ ;

cor.crrs- srria re-^lisado quando ; Ic proprio quiz^sse. --------

ro Tcr.--dor Crl->rdo Cilv^l

pessoa que 0y r

V'' -."rtins, a 0 cr.

t

. -T-ir: :’o-, disse qu- pela ●'Xposiçao do

erc-^bio se ●- intromdssao indébita na Oemiesõo de Concurso. Ccu ciên--

' r

C cr. Orlando Cil-.^-ír-’ Ta 4. 4 r-*«^
wJ*

g-jcir- Mir-nd-’ > i

>

qu‘= c mesmo c::orbit''ve de suas-

cònhrcimento do que

u con ess' '‘u-afon-rto j,or s-b-r

-0 sr. Del- --"do do Ensine d-m^o-lhr

^4 >**>'s**^^a
cir a -asa

funções. '^'^Icu que se di”i
renje infc’*m^do p-'!'- '’Utcri5''de qu(- ^

torid^des do ensino. Caso coritreric o cor.curco poderi*’

v_■.A X u. ^

4.6^*-.

ir.cipal do concurso er^, “ti

ser consid-" r«do

w

sr p^ss^va,

nento “C

V''lld-'*r

. l

cem

nenh-um-».

●-.rgunteu *"0 ar. Crl-ndo Dil-

algur^^s providenci“s “ rorprHo ou

ssív^is irregul—

An‘"onio Censtantine Mstto, .:m -'p'-

torid-^dc -do '"nsinc iria tomar

UT'r Ccriss''0 par

.X
r*>4

^ hJjT» 7
%

y r

vc-lT'' 'mrtinr, como “

va ●'.ílhor que c Canior-» nor.e^ss
●< 'ívcrigua'* ''c posfS

n

riàades
TT

solicitou ao S". An!-onio Crnct^ntino

sobre o "csuntc. - -

minutos p*ra o w-'-ador-

et-C sr. Orl^n^^o Silv^ir'’ M-^rtins,

to que requer-sse m-^is 30 minutos,
C ar. Antonio Const^ntino M/‘tto,rciu^reu m-is l'"

iS

par- que pudesse expl“n->r
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Crl-'r.fc Cilv^-ir- inc. -

C sr. C"V-rt^u r vot^ç-.o o reT-^rirento dn p

1 Casp o '●p''rv"do por ix:'’nirid'-. C nr, T-'s:*deirtr drcl-.rou "prov^^
concp-^eu n"5.s niniitos "O rr. Crl-r.’o Cllv^-ir-

C cr. C"?''r.do 3ilvrlr- ''-rtinc

tende-
^oír-.g.-o,
0 ●'oru“rimento '

--tir.F, - -

continnrndc, -rc2

rl£;iu-so -c -rr. ?r*->ito -'nrlciw

do rrcoidí nt^ d'' d

>

fceu qu? quando pu^^li-

cce o -

)í/~''0 d* C-rerrso. Disce -qv» ■
ri*? c concurso era err

c".do c r'itcl concurco,

porqu- o n‘‘sr;o nco -

fei in^o^^r^do "clo sr. ’2cl*'~''do do

cidido per -v-t^r

discc-lh'- r-r^ rr^ícr t

r*’ rcrcl'.Tr o ''Ccu"''‘o. Drílr^ou ru- Tt '.'■'nti- *?o rr. Prr^rito n nreessid*''*- de csr r-

r.v‘*,'’do o concurso. Qir.-‘‘ q’:" c "dlt"! '‘od p'-''lic''do ~'or vr. '*?’nc’onrrio 2“ Fr^-^''3,t’jr.'! —

qu- 'TTcríritou d'- cu~" '^i"cocs., ^'i^d^rcu ' *● lr,“''"!.id'''’e cor. que

r O^r- «ux c».

9 1T* A

●4

í

*T.O, qu' pre-

cir.c. ^ ●● errh-cirento *■ o sr. Pr'-'^'"ito 'd'J*"icipcl,

- dt’,’^ior r —

?●

- *-+ A, ■/’^r'-r!to3 cor o r-. r-ncirco -● err

rccedCT: ^o con-
t

c*>dc.' - -- -- -- -- -- -

C ars.vOse Porfírio, '.'.ntonío Corr'-

opertes, p^-rguntircr; ao cr. '^rl-ndo ^llvrirr ‘';rtins, se cuc cxcelcncir. essinou o

editc.1 cemo outoridsdc do .-nsino. 	 			 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

C cr. rrl--r..’o Silviíixe 'Martin", rj-spendou qxic n-?o se recordrvr. do ter -c?

*'cia-lhr ter assin-do o ●dit”!. 23’nce que confiou no funciona’'io que -

curso no “ n ^

-tto "cgueirr- ''irerdr,-
>TL J

cr

sin--’c, r- »

-r^7’esontou a rrlàgao Jes cccol-c ^ resinou o editei. Fr.lou que rgiu decea acnei-

'lo estivccre rgindo cor r rosrp licurn quo no ono passado

p

rr. por ]>onsrr que o '^ur.ç.'.

0 que nro "Contreru. - -

C :;i’, 'd.-i^rel rces do
n

'.rtr, esclareceu quo, no trapo cn que -

foi rrefeite, co.?.cnte durs peceors tinhan o direito de --ssinor o edital de concursos c

"rroo, en

rrefuito r o Preàiu-^nte dr Cor.iissuo. - -- -- -- -- -- -- -- -- - — _____

P ,;v. Antonlo Constentino ^'tto, era rp.-rte, disse que o sr. Crlsr.Jo Sil—

c-bondo c.qor-, que -ssinou u,r dccurr.(r.to ilegal, dfveric ont.ro, torarr asveira "rrtins,

iniciativas prra que as iiTegul.crid^doc fosccn .-puradrc. - -- -- -- -- -- -- --

^rlanf.o Silveir-, 2'drtlr.c, dic;.:c quo procorcu o cr. Delegado do 2nEÍ

no p.:ra dar-lhe coahecimer.to das irregularidades !i-vidas, fsclr.rcceu a Casa sobre a -

C

C sr.

í

lei que rege o concurso de remoçno. ------------------------ —

dose Porfírio, ojn nperte, disse que, se ,o sr. Criando Silveira d-ar-

tins, como Inspetor escolar, nro p’'esidiu o concurso, êste deve ser ●-■.-.■l-do lógiccrien-
te. Disse qu** " Icl deve ser cuicprida. - -- -- -- -- --

C sr, fresidente Irrbrou ro sr. Criando Silveir»
*

cia dispunlia apenr.s de tres minutos.

C sr. '“rlo.ndo Cilvrira

C sr.

*

-j;rtxnE, que sua exceleü
t ●

%

terrrtinrr.“ortins, requereu ar,cis 15 r^nutos par:

C sr. rresideute sutr.ot^u a votagao o requerirento de prorrogação, tendo-

fresidente declrrou rprov^do o rcquorinientc ca Casa o aprov-do por urmlmidcdr. C si,

concedeu arcis 15 minutos ro vereador 'rlando Silveira Tíertins.

in''artins, continuando, disse que rcr.Lracnte .a sur

, por E^br que o edit*'! pucllcrdo nao foi r expres- ●

C sr. CrlarJo Cilveir,-

tenção -t' -- -nulação do concurso
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sao dc vcrdr.de. -

ito Vuni-C cr. Cdllon - sr.r, era aparte, perguntou .ro orador ae o sr.

cipal tinhr conhr-cirarnto das irrc^ulrrided''

0 cr. Criando dilvrirc -lirtinc, dicae que levou ao co: i&fr.to ao sr.

rre.Ceito.

C sr. Cdilon Izar, perguntou ir Crlando Cilwi ^^tins, era nr"rte,-

ito. —rre"' ito ●'untcipal nso tinh^ t-rardo rlgura*- ,rtitud<

C sr, Crl-rndo Silveira í'artins, respond-:U que^^o/’^alou que 0 sr. Fr&n—
/ A ^ A
on rofcrencir a irccidcn~

se r sr.
4

cisco Pereir,- de ÍV-llo Junior tera ciu:.:r do incpc-tor cccoIp

cia da Coralssao de concurso. ---------------

C : . CJilon Izar, "parte, .üsse quf, ce o Shefe do Sxecutlvo tinlia -

conhcciranto dossrc Lrregul-ridedes e nao toaavn conlieciraentc, antao estava tudo pfudj.

do.

í

C si*. Criando Ci

n3cors.-ri:s ao ru;d.liar de inspeção, s

Sacl-rou que pr-.liu .'●o -u::ili:;r trcxi::esse os processos par? que 00 cler.rntos d? Co-

■Tlsrera rir> proceoroo, p-r- d'>r publicidade d" classlfic-ç-’© » ^icee que 0 concu^

-"."r anul^’o *Kirqur .r^ rclr.çao das v-qrs nao constou ' ^scola da Fazenda J

\ *

5 "ír. inctrucoes-"'■●^ina, continuan'’©, di

'son jcb.aldi p^r- 0 concurso' dc ingresso. -

4 „ r

r.icsao

SC vV”!

Hff-ariri'’.

C sr. Josr Porfíric, eri aparte, dicar

nulado porque os srs. Criando Silvrirr “a^tins
" ^orairsr o.

;ur o concurco deveria srr mesno ::

Grb-atioo .^u-^nacs Slraoca, nao tocuiram

Uicac qua natui'al'vr.tc o or. Criando Silvei-

I*

-1

posse nas respecti’A3S c-r;;

T'> >''irtins, corao inspetor ascol-r ton-ri

C sr. Crl-^ndo Sidv"i

V.

-’C prcvidtr-cias " anul-jao do concurso,

ndo, df.ase que neccesit-^va escla-

o rrcai.-"ato tera .r-is

> r

''rtins, continua'^

' 'ci que re/qula c ccncurso, "UtO-c-St S r"ôcLraer.to sobr:

'rclrrar nulo 0 conc'jrso. - -- -- -- -- -- --*■

●rtc, . scl-‘’ecc-u que ?s f-sc las rurais nao es—

ÍC'p“l c

« . 4*^ 4 i - ...

. i jO y 2rid-da do aun a

e .
C sr. JeS'" rcr no, .. ap^

rrr'^-itc ●' sir "E ●cc-l-s urbanas.responc^bilid-ide do sr.

C sr. Crl"n'’o Siq.v^ir*' 'Vrtirs, cü;::'- q’i'* tod"s aacal^s ; st.10

tao -'fdas

''.f"t'»C—

rcons-bilid-d- do sr. -a uroan-s.as ruranI

r* cr. José Ford*é-’dc. -

" anulação dc concurco. - - -
C sr. Cri''"’’" Silnir"

ntao, o qu' interesc" cr-.4.-S A 4

4.^~ r

^r^^omov '»o r'** <cy VoT^-TÍOy

,ol3 0 ccncurc-- prci>r^^r^rtr dito, foi

- _

""tira >

'’'L."naG n~ :● l-.s-o j- -j.?..
Ç)** —

t

f'-ito CO” tod-ü - lisura qcs-:.vl.

C sr. Jer/
■N

Eclutanentc nao ',!ul,';'".’a cul-\ disse que,

-''tin-', —a desejav.a s'>b-r 0 .rotí.vo das irregularidades -

}

\ ●

pado " .

havidas.U.-
*

. ^ ●

cr. Criando Cil^/^ir- ''-rtinE, continu-’ndo, reletou -

re'xizou c concurso, adiando ta.rabera que o aresrac deveria cor anulado.

C sr. FrosMente inforraou ac vc/eador Crlanu

se^ ,cu

0 Silva ir" 'V.rtins qua sua c,●3

crlcncia dispunlia apenas de doia r .nutoc prri terrair.
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cr. Antcnio CoRstrntlno ÍVtto, r^qu-r^x'. nric cinco minutos 0 orf.—

*.

dor concluir.

C cr. rresiü^nt" cuhr.st^u n vot-çcxo o requeriri*nto dc pr

l-c” o tproT'>do por unT-ninid^de. C sr, rresldp'‘tf deoluri,u ap’.'ov^d^^requfrir.»nto -
dor Crlr5n.’o Silv^-r® ***>rtins. M/^/~ --------

0 3r. Crl-inJo 2ilv'*i,r'> ''—tins, continu-ndo, focpli

tre suft proGOP e o funcicr-Vio Fr;''situr? ^'unic'p?l qu-

Concurso, ''ez senti- Casí que respondeu as ofensas dc.quelrV

foran dirigidss. Disse qu*- o .-.ssunto erc coírj^exo c precispv» ser po£

tendo-C-2-0,

concedeu r^is cinco rrnutos ao ve
t

/

0 ●'trito havido

^pou á'- CoTiissco de -
(i/ícior.ario ^ nltura das-

-4

lliOpalavT'S que
%

to ,:.s clara w> ●

C cr.* .daijxr "ogueira ''irc.nds, en aprrV, perguntou *’0 orador ac o edital-

foi publicado r.c presenj? do S". P:’C'’''itc. - -- -- -- -- — - - - - -

C sr. Criando Cilvcir^ "-rtins, esclareceu que o ''ditai foi publicado —

quando o c'*. rr.'‘“'ito estava no exe“cício v’e suas fungões. Fes sentir 3 Case que se ar
cnól?sro do concurso '*r'» d- competenci-’ dc Frscid-r.te de Comissão, procuraria anular o

refcx’ido concurso no dia seguinte. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -

C cr. Frecid-nte ?3Cl'>’-eceu que oportu'●'"-nV- d-T-'- 0 devido ■‘sclarecir.e;;

to de. -'utorldede que tcc a competenci" p*’re -ínular o concurso. - -- -- -- -- -- -

C s“, rrevT'*i'r.te Infonjou so or-’dor Criando Silveir*> '-'«rtins que sua exes

lenci" dispunh-» de -jc minuto p»ra .c-cncluir. - -- -- -- -- -- -- -

C cr. Criando S-’lvrir? ''artlns requereu neis circo cinuto

C cr. Fresider.tr subr.-t~u a vo-tsçâo o requerimento de p'orror-;eo, t?ndo-

' Cace o ?prov«(do .●'or unanlmid^^de. C sr. Presid-r.te declarou ep:’ovado 0 requ;'rir.«nto c

cono-deu .m'’ic cinco minutos ■'7«*r-'’dcr Crl-n^o Cilvelr- '^-rtins. - -- -- -- -- --

i

f

●S

C cr. Orlendo fl-Teirs 'Srtins, continuando, diase que deixev-? o ascunto-

f"lr.r sobre 0 nesmo oportun^r.-nte, Fnlou sobre 0 seu projeto dc lei que concede -

irir.o 12 *'luno3. Cf*receu ur.a emende eo cub^

têrmoc:- "Fic? .e Prefeiture

parr

prer.io aos profecccres que promov*rer. no

titutive de Com"‘cs~o d* Furtig*’, redigida nos seguintec
't.

i.icip'*!, ''uteriz"'’'’ " conceder enuelr-nte ume. gratificejeo de Cr.* l.GC0,CC 30 profes-

-anl-.o 12 "lurxc c que tenha no .rinlr;0 180 dles de cor^:;.sor municip''! qu** promover no

rec;rento n- .au- . scol*’''. Diase q*i'

s

3.-0 de durtig", '-C-

Ic dirs Irtivoc, .r“ l:giclagao do 'ncino se refere r.

st'^ trrt-lhrndo. Fes sentir ^ C-õ- -

caccle. Concordou plen^r-ntc-

-^chendc-ce esclarecedc” e oportuno ccncit*ndo a-

Com.r*nt‘.d■= ''m*r>d" w, —

t-b-1'clr ICC di-e

domir.-os

qu* 0 prêmio d'".'r vis-r 0 coriperecim-T-to de prof^rsor*' -

com o perecer de Comissão d'

- rcv-íçro 3c S'U prcJ'to.

1 -*.4..--

s crt 0 i« »^cr' nc.o c»-»>
e

Juctig-,

ir ~ Frecidencia. -*^m'^ndo Fo.

" Precidenci".

C sr. Presidente convidou cr.

C sr. ^r~í.rdo Foseri

. 'Toão P^rcr-, ocm a pcl«'vr*', d’cse qu* desej^v^ une ‘mm-

P'jgucir'x yir'>nd", te-1-' -preoontedo com 0 -

do nr. JeLme í''c—

dos -

’io e -ssum

-"-aTmiu:-c,
V

c

d", não 0 ^'■zendo, '●m 3*irtude do sr. d-ir.f

mesmo objetivo. Sr.tretento, pediu e pal-rn-e p'‘r« Justific''r ^ -r.^nde

s termos:-ondese le 12 -lunoc, Icir-ce 75^

«

/
t/

Irand-, redígid® noc seguintegueire
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triculndos", DisGC qur nur.” cl-ccc 3e 4? -luncc, ●: prcE09ao dc

-VC.O "chou dc Juctigr. que ur.-.r prcfescora recebr? prenio por

nlu.icc .yao :-epreõCi

rmr "penas -

dicpondo

(ítriculfidos ao in-

ba nesi 25'

12 'lunos ntr-’ cl-ssr nmr.-^rosa.. Ter esse notivo e que ;Justiric3va a

a p-o^cscors qur pronover 75~f dos "luno»

y -
riu-* *

bro a concessão dc prei.-io

voz de 12. -------
»

que ", escola -iue rbü

ílao h~vendo nelucaa csco-

r.prcscnt.-da. Sugeriu que

ciitr.gcm per" 7C^. - - - - -

do vereador Joao Igrora

tabelc-

elr. tera Kaior interesse cn conse—

. Crl"ndo Silveir?, 'fertins, aparte, escl-.r

alncntc ter. n^ior núr.ero de .?lu,ios, cont^ cor.

' nlunos. 2ntret.".nto, "cheva r"Zoávsl e justa a eme
o ve -aador Joco Trrora fosse nonos rigorosc, ■br.i:-:'’ndo c po^

C cr

natriculado

V t

Ir, coiri

C sr. ”afael T.-eo de Barros, em aprrte, discordou

tem om média 27 alu:ios ou menos. Disse que
f

■ dizendo que rs escolc.o municipais,

erndo o prêmio a professora que promover 12 rlunos,

gulr novos riunos, pars poder obVr con maior facilidade " promogao exlgid" para ser

es

t

premind a ●

0 sr, João fr.rors , infor mou ao cr.

ver-sc-ia estebelccer o numero le 15 alunos aprovados ao invés de 12.

'sfael faec de Borros, que no caso, d^
T>

C sr. Jr.jzfi fog^.'.eira ’'lrandr., r:'. aperte, fez sentir '●o ar. ”afael fues de-

promoção :'c -lunos, que -2^rroa que es professoras ja tem um incentivo proprio prra r

são 00 pontoc por eluro promovido. - - -

C sr. \fael Fees de ^-^rros,
\ A

vos a prefesEor-., cuja consequencic

r.úne!-o de eluno

rp'Ttc, disse qur então seriam dois incenti

co^i" 0 esforço de educadora err conseguir maior -
ir

kJ ●

José rorf^rio, em ap.arte, reportou-se aos seus traballioo efetuados--C ar.
A w A ^

nos congressos, con referencia r soluçno desses problem.as do ens'no, p:'incipali.:e:.tr so-

aoincidenci.a do ano escolar, com o .rno sgrícole. - -- -- -- -- -- -- --bre :

. C sr. ^rlando Silveira “artins, re-uereu nrir lo minutus para o veresdor

Joao Taroro.

C sr. fresidente subrrtwu ? votrç-ao '' requerimento de prorrognçao, tendo -

'' sr. Presidente declarou aprovado o requerimento e

Ta'’ora. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- - -

a 7aC" o aprovado po*' unanimidade.

Joao« concedeu naia 10 minuos ao sr.

C si'. João Tmrora, < ncercou suas

peito da convrniêi.ci'’ de se estabelecer a porcr

professora possa :’oceber o prenio de Cr.f l.CC0,C7

palavras, Vicendo esclarcciment^)S a res—

agem de 75^ na promoção, p-ra que a -

'^arora « rc-ssuráir a Presidência. - -

re"ssuT'.iu a P esidrnci" *' d''u por rncerrada e diccussao-

C sr. Prcsid'‘r.ta cenvidou b s". Joao

C sr.

lei n. 6/51.

'Jo''0 -arora

dc projeto de

●missão de Finanças que-

C sr. Presidente-

C cr. Precid'-ntc subrrtru a vet-çac o parecer da

pela. rcjiição do projeto, tan-lo n Das? o rcjritado por maioria,
d-it OordcsaiO de Finanças. -------

opina

-’ecl'’rcu rejeitado o parecer

C sr. Presidente submeteu a. V’tagp.o,

cmend.a do sr. Jaime Fogueira Firanda,

●'lunos, Icia-sc 75f* dos ●'lunos na.triculadss

tendo a Casa o aprovado por maior’"

"Cnde se le 12

>v-

●jir.tftc ternos:-ur noc : ^ o

fí
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C ar. Fresidrntp suV;-tp:U n vot'’9~o " ''rrnd'» d-’ Cor.Í33~o c’p

por un^r-inid-dc. C '"rei;-’d'T.te decl-rcu '●prcv.-d*’^do - F-o- -

Cordsc^o d' Juotlc'’

dfi

C ar. F-—cidpr;t'' Eubr,-t'i5 - vot^çno o projeto con -'O

tendo ●’ Casn o a.prov.ido por unr-àirr;idrdr.

de Ifi n. 6/56. -----------

T-f'' ●'‘prov«d'’S, -

/ovf>do o projrtoC rrooidrnte declarou
»

C jr. Anton’o '^onstantinò

hor?.3. -----

C ar. Freaidrntft cubr.^-Vu r vot"C“0 o reqvT-*-

“> C---! 0 "pror^do ror un^nir.idrd''. C or. PrrrtdT.t* decl'Tfl

du«? horas.- - -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

pel"» orden, sclio» IV. prorron^Ç^o d->

Ses350 por du" ô,

[Vo de prorron^^s^o, t-^ndo

prorrognda - Sess-^o por-

C r". rrec1d'ntr

SP 0 'prc^''.’© por ur.enir'-id'’do,

de rr: credito eap^ci"!

- diacuaa-o * ?c seguid" -> ■TOt‘>9~o, Vndo

0 projeto de Iri n, l^/Sc, qa* dispõe sõhre ●'hertiir"
fin d* ooorror rs despeses con o provi

mento dor c-rgos criados pele l-i n. 3?1. 0 3”. Freríd-nte decleEÓu -provedo o proje

to dr lod n. 13/56. -	

d- ir.'* ::4.oo?,,r»,i

C ar. rresid--’nte subrrt-u er. l-'. diacnsa''0 e rr. seguid*» ^ votajpo, t-ndo

e Case. 0 er"ovado por unsnimi ■-ue, rrtigo por artigo, 0 projeto de lei n. 15/56, do -

ar, Joao '^eptist-’ Aranha d.- 3ilva, d’.spondo sobre f reforma da rede de .ilumin*çro pú
blica de Jofn. C ar.FresicIrnte declarou aprovado o projeto df. lei n, 15/56. - - - - -

f sr, rreoidente aubn*teu em Ir. diacussão e em seguidr " votstção, tendo

2 Cosr. o aprovrdo por unanimidade, -rtigo ,/or rrtigo, 0 projete de lei n.lS/56, do sr.

loao Ferrrr, dispondo sobr» c contr-tnj^jo de ur. engenh^-ir-o para proceder 0 l-vr-ntsoer}

to e estudos p-’rn p rctificoçÕo d? rodovia-lr^rça-ilvinândiL. C sr. Freaidente decl.-—

rou nprovado o projeto de lei n, 1j/5o. -----------------------

F cr. Fresidente autn.etru - diacussÕo e er. aegvid? " vot"ç~o, tendo c

0 substitutico ro projeto de l'i n. 5^55, do vereador
A # ^

cobre ferias r.os funcionai*los do quadro ”pessool fixo". ------

C sr, Fresidente submeteu r disoussÕo em ernseguida c. votn^ro, tendo

sa 0 'prov?do por un'’2r.iurdc, c requ^rii^-^nto n. S4/5Ó, do sr. Antonio Constantiuo

Fetto, sollcitcndo informrçoes -'o sr. Prefeito --u.iicip-1, cobre ns possíveis liTeguli

ridrdes h?7id-’s no concurso dr rer.oç~o do mrgisterlo primírio £:unicipcl. C sr. Presi
dente decl;vrou rprovndo o requerim-nto n. S4/õ6. - -- -- -- -- - —

C sr. Presidente suliietru a discussão e rm seguid'- s votr.çpo, tendo a Ci,

sa o aprov-do por unanimidade, o requerimento n. f5/56, do sr. .‘atonio Constantlno -

'’ettc, solicltrndo informeções a CCI.7J', C sr. Presidente declrrou -proirade o requeri

mento n. 15/56. -----------------------------------

I*

SC. o aprovado por unrnird.dade,

Jose Forfirio,
n

-/'

0 o requeriiCí nto n,S6/56, do sr. lo-

se^Forfírio, solicitando informí>§õe3 ao sr. Presidente da A.ssociagr.o Brosilei;'c de ''-a

nicipios, cobre n re->liza5ao do Cc-ngresso 3rasileÍ3'o de -íunicipios. ------- —

C sr, dose Porfír‘-0, com ● palavra. Justificou seu requerimento, dizendo

de '^'anicípâos. ----- —

C sr. Fresidente submeteu :■ dlscu.

sobre necessidede da rsclizrgco do Congresso Prasileiro
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C sr, Trftsldrntr decl.irou encerrnda r discussão e subceteu

requerimento n. Só/56, teitío a Cr.sa o nproV'do por unanimidade. C sr,

rou aprovado 0 requerimento n. S6/5Ó, --------------

C sr. rreGÍd''nte subneteu a discuasuo e em seguida r

provado por unrrdmidede 0 requerimento n. 37/56, do sr, -Pe?

ro3 solÍ3Ít?n'o ini^orimções no sr. Prefeito ''unicipal,

namrnto de charretes» C sr, P'’esid'‘nt^ declnrou cprovado 0 r&

C sr, Presidente submeteu a discussão e em segé^

^üteçao o -
sidente decl^

4

«çr.o, tendo " Ca-

Virgillio dc Ear-

o o ponto de estacia

ferimento n. c7/$í. - --
n - vot^gao, tendo a Ca

se 0 aprovado por unanlmid-de, o requerimento n, 88/56, do^r, Renato Virgillio de Bax
ros Roch?, solicit-ndo informagoes ro sr. Prefeito Municipal, sobro c doaç';o de Casa -

do sr. fanio 5u-idros a ser feita a sua excelencia. C cr. Presidente declarou aprovado-

o requerimento n. 8S/56. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

sa o

i

C sr, Presidente s\dr-.eteu a discussão e em seguida a votr.çao, tendo .r Ca

sa o avrovdo por uiiar.imidade, 0 reouerinento n, '‘v/56, do sr. Criando Cllvcii'a

' f ito Mun:‘.c:p''l, sobre ->0 verbas destin*’d''S eo f:nsi-

C9/5Ó.	

"-«rtiB♦

solicitando inform-goes ao s-,

no. C cr. Presidente declarou "prov«do c requerimento

C sr. Presidente docl-rou encerrada írd‘in do Bia e deu n palavra aos

A4»

srs, ve-eadores pare Sxplicaçao Pessoal. -----------------------

C sr, Presidenta anunciou p^ra - próxima sessão extraordinária subsequen

te a discussão e vot-gao di.. projeto dc n, ‘)0/jó, o deu por .enccrrad'

Pada mnis h-verlo eu,	

'.-tilogr-fa-l'' r a subscrevo.

Q sessLO.—

Cfcoretaíric, l-^n-ei « ●I<● t ■

4 *

t -

«

í

r


